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Porquê do uso de resíduos na agricultura

� Aproveitamento dos resíduos como condicionador
das propriedades do solo ou fertilizante orgânico

� melhorias nas propriedades físicas e biológicas do
solo

� elevação dos teores de C-org (MO) e da CTC
� neutralização da acidez do solo (H +Al)
� aumento na disponibilidade de nutrientes
� incrementos na produtividade e na qualidade do

produtos (ex., retornos econômicos ao produtor
agrícola)

� Disposição final com menor impacto negativo
no ambiente

�
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� Potencial poluidor ou contaminante: elementos
inorgânicos, compostos orgânicos tóxicos e/ou
patógenos.

� A destinação dos resíduos como subproduto ou
produto para uso agrícola é dependente da
qualidade do processo que o origina, ex.,
condicionamento do lodo ou compostagem.

� Monitoramento das possíveis alterações que
possam ocorrer no sistema solo-planta é
imprescindível para o sucesso da prática agrícola,
assim como a fiscalização dos fertilizantes
orgânicos.

Porquê do uso de resíduos na agricultura�
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Composição:

Matéria orgânica
Nutrientes de plantas

Disposição final:

Aproveitamento agrícola

Metais Pesados,
compostos orgânicos e

patógenos
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Substâncias Inorgânicas 
Concentração Máxima permitida 

no lodo de esgoto ou produto 
derivado (mg kg-1, base seca) 

Carga máxima 
permitida. 

Arsênio 41  30  
Bário 1300  265  

Cádmio 39  4  
Chumbo 300  41  
Cobre 1500  137  
Cromo 1000  154  

Mercúrio 17  1,2  
Molibdênio 50  13  

Níquel 420  74  
Selênio 100  13  
Zinco 2800  445 
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Elementos Referência de 
qualidade Prevenção 

Intervenção 

Agrícola APMax(1) 

Arsênio  3,5 15 35 
Bário 75 150 300 
Cádmio  <0,5 1,3 3 
Chumbo 17 72 180 
Cobre  35 60 200 
Cromo  40 75 150 
Mercúrio 0,05 0,5 12,0 
Níquel 13 30 70 
Selênio 0,25 5 (2) 
Zinco 60 300 450 
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• Produtos agrícolas que entram em contato com o lodo Classe B

não podem ser comercializados por 14 meses apôs a aplicação.

• Raízes e tubérculos (mandioca, batata, cenouras, etc.) somente
podem ser cultivados 20 meses após a aplicação, com um
período de incubação de 4 meses. Se a incubação for inferior à
4 meses, o período aumenta para 38 meses.

• Culturas de alimento, de forragem e de fibras não deverão ser
colhidos em período inferior a 30 dias, após a aplicação de lodo.

• Animais não podem pastar em período inferior à 30 dias.

• O local aonde o lodo foi aplicado terá acesso restrito por 30 dias
e, se for um local público, por 1 ano.

LEGISLAÇÃO EUA: EPA CFR 40, Part 503



§ 503.13 – Limites de poluentes

� O lodo a granel ou o lodo vendido ou distribuído em
sacos ou em outro recipiente não deverão ser aplicados
ao solo se a concentração de qualquer poluente nesses
materiais exceder o limite abaixo:

Poluente Concentrações limite (mg/kg)¹

Arsênio
Cádmio
Cobre
Chumbo
Mercúrio
Molibdênio
Níquel
Selênio
Zinco

75
85

4.300
840
57
75
420
100

7.500
¹ base matéria seca

LEGISLAÇÃO EUA: EPA CFR 40, Part 503



- Se o lodo a granel for aplicado em áreas agrícolas, florestas, áreas
públicas ou áreas recuperadas , a taxa cumulativa de carga para cada
poluente no lodo não deverá exceder os limites estabelecidos na colona A;
ou a concentração de cada poluente no lodo não deverá exceder os limites
na coluna B.
- Se o lodo a granel for aplicado em gramados ou jardins residenciais, a
concentração de cada poluente não deverá exceder os limites
estabelecidos na colua B.

Poluente Coluna A
Taxa cumulativa de carga poluente

(quilo por hectare)

Arsênio
Cádmio
Cobre
Chumbo
Mercúrio
Níquel
Selênio
Zinco

41
39

1.500
300
17

420
100

2.800

Coluna B
Concentração mensal média

(miligramas por quilo) ¹

41
39

1.500
300
17

420
100

2.800

LEGISLAÇÃO EUA: EPA CFR 40, Part 503



- Se o lodo for vendido ou distribuído em sacos ou em outro recipiente para 
aplicação ao solo, a concentração de cada poluente no lodo não deverá 
exceder os limites estabelecidos na coluna A, ou o produto da concentração 
de cada poluente no lodo e a taxa anual total de aplicação deste não 
deverão exceder a taxa anual de carga poluente, conforme estabelecido na 
coluna B.

LEGISLAÇÃO EUA: EPA CFR 40, Part 503

Poluente Coluna A
Taxa cumulativa de carga poluente

(kg/ha)

Arsênio
Cádmio
Cobre
Chumbo
Mercúrio
Níquel
Selênio
Zinco

41
39

1.500
300
17

420
100

2.800

Coluna B
Taxa anual de carga poluente

(kg/ha por 365 dias)

2,0
1,9
75
15

0,85
21
5,0
140



§ 503.14 - Práticas de Gerenciamento
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LEGISLAÇÃO EUROPA – DIRETIVA 86/278
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Contaminantes Valor máximo 
admitido 

Arsênio (mg kg-1) 20,00 
Cádmio (mg kg-1) 3,00 
Chumbo (mg kg-1) 150,00 
Cromo (mg kg-1) 200,00 
Mercúrio (mg kg-1)  1,00 
Níquel (mg kg-1) 70,00 
Selênio (mg kg-1)  80,00 
Coliformes termotolerantes - número mais provável por 
grama de matéria seca (NMP/g de MS) 1.000,00 

Ovos viáveis de helmintos - número por quatro gramas de 
sólidos totais (no em 4g ST) 1,00 

Salmonella SP Ausência em 10g 
de matéria seca 
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Composto Maduro Composto Cru 

Nitrogênio como íon nitrato Nitrogênio como íon amônio 

Enxofre com íon sulfato Enxofre ainda em partes como íon sulfídrico 

Baixa demanda de oxigênio Alta demanda de oxigênio 

Sem perigo de putrefação Perigo de putrefação 

Mineralização é cerca de 50% 
Altas concentrações de substâncias 
orgânicas não mineralizadas 

Alta capacidade de retenção de água Baixa capacidade de retenção de água 

 



Composição do 
composto de lixo

P resina, mg dm-³ K+ trocável, mmolc dm-³

0-6 7-15 16-40 > 40 0-1,5 1,6-3,0 > 3,0

Nutriente % ______________________ dose de composto, t ha-1 ______________________

P % > 0,6 15 10* 5* - - - -

0,6 30 20 15 10* - - -

< 0,2 50 35 25 10* - - -

K % > 1,2 - - - - 15 10* 5*

1,2 - - - - 20 15 10*

< 0,4 - - - - 50 30 20
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� A adição de elementos químicos,
compostos orgânicos e patógenos
potencialmente tóxicos via resíduos e
produtos orgânicos, usados com base em
critérios agronômicos, não pode contribuir
para o aumento significativo e preocupante
da carga dos mesmos nos solos.



Fertilidade do 
solo

Nutrição mineral de 
plantas

Biologia do 
solo

PRODUÇÃO 
SUSTENTADA

FEERTILIZANTES 
CORRETIVOS

SUBPRODUTOS

PESTICIDAS

BIOLOGIA 
MOLECULAR

CULTIVO 
MÍNIMO

CULTIVO 
INTEGRADO

BIOTECNOLOGIA
NANOCIÊNCIA
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